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PROCESSO SELETIVO DE TRANSFERÊNCIA PARA O CURSO DE 

MEDICINA 2023  

 
 

Edital 
 
 

O Reitor do Centro Universitário Padre Albino informa sobre o Processo 
Seletivo de Transferência 2023 para o Curso de Medicina (FAMECA), 
aberto a alunos de medicina de escolas nacionais. 

 

I. Da entidade realizadora: VUNESP (Fundação para o Vestibular da Universidade Estadual Paulista)  

 
II. Do cronograma: 

 
16/11/2022 a 22/12/2022 Inscrições  

Até 23/12/2022 Vencimento do Boleto  

20.01.23 Entrega da documentação por upload 

21/01/2023 Prova às 14 horas, na cidade de Catanduva-SP 

01/02/2023 Resultado  

 
III. Das vagas: 

 
4ª Série 
 

  
01 vaga* 

* Se surgirem mais vagas, elas serão oferecidas aos candidatos classificados da lista de espera deste 
processo seletivo, obedecida a ordem classificatória. 

 
IV. Das inscrições: 

As inscrições estarão abertas entre 16/11/2022 a 22/12/2022, disponíveis exclusivamente pela internet, 
no site www.vunesp.com.br, mediante o preenchimento da ficha de inscrição e o pagamento da taxa, por 
boleto bancário, em qualquer agência bancária. A efetivação da inscrição dar-se-á somente com o 
pagamento do boleto bancário.  

No dia 22/12/2022, as inscrições encerram-se às 23h59min e o prazo para o pagamento do boleto 
bancário expira no dia 23/12/2022. 

Serviços de informações ficam disponíveis no Centro Universitário Padre Albino, pelo site 
www.unifipa.com.br, pelos telefones 0800-772-5393 e (17) 3311-3223, de segunda a sexta-feira, das 8 às 
21 horas e pelo e-mail secretariaacademica@unifipa.com.br; na VUNESP, pela Central de teleatendimento 
– DISQUE VUNESP (0xx11 3874-6300), das 8 às 18 horas, de segunda a sábado, exceto feriados. 

A taxa de inscrição é de R$ 700,00 (Setecentos reais) 

Este Edital estará disponível aos interessados no site www.vunesp.com.br e www.unifipa.com.br. 

Candidato que necessite de condições especiais para realização das provas deverá, além de se 
inscrever pela internet e declarar a sua necessidade na ficha de inscrição, enviar via upload, conforme 
previsto a seguir, laudo emitido por médico identificado pelo nome e o seu número de registro profissional, 
que descreva com precisão a natureza, o tipo e o grau da deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Internacional de Doenças – CID, bem como as condições necessárias para 
a realização das provas. Havendo necessidade de provas em tamanho ampliado, o candidato deverá indicar 
o tamanho da fonte de sua prova ampliada. As provas são impressas em cores, portanto, o candidato 

http://www.vunesp.com.br/
http://www.unifipa.com.br/
mailto:secretariaacademica@unifipa.com.br
http://www.vunesp.com.br/
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Daltônico, ou seja, que tenha falta de sensibilidade de percepção de determinadas cores deverá, também, 
seguir os mesmos procedimentos aqui previstos. O atendimento ficará sujeito à razoabilidade do pedido e à 
análise de viabilidade operacional. Após a finalização do preenchimento do formulário de inscrição, acessar 
a Área do Candidato, selecionar o link “Envio de Documentos” e realizar o envio dos documentos por meio 
digital (upload). Os documentos selecionados para envio deverão ser digitalizados com tamanho de até 500 
kB e em uma das seguintes extensões: “pdf”, “png”,“jpg” ou “jpeg”. Não serão avaliados os documentos 
ilegíveis e/ou com rasuras ou proveniente de arquivo corrompido. Não serão considerados os documentos 
enviados pelos correios, por e-mail ou por quaisquer outras formas não especificadas. O candidato deverá 
acompanhar o deferimento da sua solicitação pelo Portal da Fundação Vunesp (www.vunesp.com.br). 

 
O candidato que, por motivo religioso, não puder realizar a prova no dia 21/01/2023, no horário fixado 

neste Edital, DEVERÁ, além de se inscrever pela internet, encaminhar à Fundação VUNESP, por meio de 
upload, estritamente no período de inscrições, declaração da entidade religiosa a que pertence, atestando a 
sua condição de membro. Ao candidato que tiver deferida a solicitação de que trata este item, fica garantido 
o direito de realizar as provas, desde que compareça ao local indicado pela VUNESP no dia e horário 
regulamentar de realização do Processo Seletivo, conforme Calendário. Neste caso, o candidato realizará a 
prova, após o pôr do sol, permanecendo até este momento isolado e incomunicável, em local apropriado. 
Para envio da documentação, o candidato deverá, acessar a Área do Candidato, selecionar o link “Envio de 
Documentos” e realizar o envio dos documentos por meio digital (upload). Os documentos selecionados 
para envio deverão ser digitalizados com tamanho de até 500 kB e em uma das seguintes extensões: “pdf” 
ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”. Não serão avaliados os documentos ilegíveis e/ou com rasuras ou proveniente 
de arquivo corrompido. Não serão considerados os documentos enviados pelos correios, por e-mail ou por 
quaisquer outras formas não especificadas. 

 
Documentos para inscrição: 
I -   Preenchimento do formulário de inscrição disponível no endereço eletrônico: www.vunesp.com.br  

II -  Fotocópia do RG; 

III - Fotocópia do CPF; 

IV - Declaração de regularidade de matrícula no curso de origem; 

V -Declaração de autorização ou reconhecimento do curso (Obs. Este item fica dispensado se as 
informações de regularidade do curso constam do timbre dos documentos);  

VI - Histórico Escolar; 

VII - Programas das Disciplinas cursadas, com timbre da IES de origem; 

VIII – Após a finalização do preenchimento do formulário de inscrição, acessar a Área do Candidato, 
selecionar o link “Envio de Documentos” e realizar o envio dos documentos, no link específico para entrega 
de documentos por meio digital (upload), dos itens II, III, IV, V, VI e VII. Os documentos selecionados para 
envio deverão ser digitalizados com tamanho de até 500 kB e em uma das seguintes extensões: 
““pdf”, “png”,“jpg” ou “jpeg .Não serão avaliados os documentos ilegíveis e/ou com rasuras ou proveniente 
de arquivo corrompido. Não serão considerados os documentos enviados fora do prazo, pelos correios, por 
e-mail ou por quaisquer outras formas não especificadas. 

IX - Documentação poderá ser encaminhada, por upload, até o dia 20/01/2023 as 23h59. 

Ao efetivar a sua inscrição o candidato concorda com os termos que constam neste Edital e manifesta 
plena ciência quanto à divulgação de seus dados pessoais (nome, data de nascimento, condição de 
deficiente, se for o caso, notas, resultados, classificações, dentre outros) em editais, comunicados e 
resultados relativos a este certame, tendo em vista que essas informações são necessárias ao cumprimento 
do princípio da publicidade dos atos do certame. Neste sentido, não caberão reclamações posteriores 
relativas à divulgação dos dados, ficando o candidato ciente de que as informações desta seleção 
possivelmente poderão ser encontradas na internet, por meio de mecanismos de busca. 

A inscrição implica no reconhecimento e aceitação pelo candidato das condições previstas neste Edital. 
Ela poderá ser indeferida face à falta do pagamento da taxa, inexatidão de dados ou irregularidade quanto 
aos documentos exigidos.  

http://www.vunesp.com.br/
http://www.vunesp.com.br/
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A taxa de inscrição não será devolvida em caso de desistência, perda de prazo ou indeferimento da 
inscrição. 

Em nenhuma hipótese será feita inscrição extemporânea. 
 

V. Da prova: 
A prova é classificatória para a fase seguinte, a de compatibilidade curricular. Terá duração de 4 

(quatro) horas e será aplicada nas dependências do Curso de Medicina da UNIFIPA, à Rua dos Estudantes 
225, paralela à Av. São Vicente de Paulo (Hospital Emílio Carlos), Parque Iracema, em Catanduva/SP, 
mediante a apresentação de cédula de identidade ou equivalente, antes do início da prova. 

Todos os candidatos regularmente inscritos serão submetidos à prova. A prova será composta de 50 
(cinquenta) questões de múltipla escolha sobre: 

 

DISCIPLINA NÚMERO DE ITENS 

Farmacologia I 3 

Obstetrícia I  3 

Ginecologia I 2 

Pediatria I 3 

Pediatria Social 2 

Semiologia II 3 

Bases Gerais da Cirurgia 3 

Imagenologia 3 

Urgência III / Habilidades Médicas III 2 

Urologia 2 

Nefrologia 2 

Otorrinolaringologia 2 

Oftalmologia 2 

Dermatologia 2 

Cirurgia Plástica e Reconstrutora 2 

Psiquiatria 2 

Neurologia e Neurocirurgia 2 

Adoecimento Psíquico 2 

Medicina Preventiva e Saúde Pública III 3 

Patologia Especial 3 

Documentação Médica 1 

Medicina Legal 1 

 
Os programas fazem parte como anexo deste edital. A VUNESP ficará responsável pela confecção, 

guarda, aplicação, correção, classificação e divulgação dos resultados da prova classificatória. 
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VI.  Da Realização da Prova Objetiva: 
A prova objetiva será realizada na cidade de Catanduva/SP, no endereço mencionado no Capítulo V. 
A prova será realizada em 21/01/2023, às 14 horas.  
A duração da prova será de 4h (quatro horas), já incluído o tempo para o preenchimento da folha de 

respostas. 
Eventualmente, se, por qualquer que seja o motivo, o nome do candidato não constar da Convocação, 

esse deverá entrar em contato com a Fundação VUNESP, para verificar o ocorrido.  
Ocorrendo o caso constante no paragrafo anterior deste Capítulo, poderá o candidato participar do 

Exame de Transferência e realizar a prova se apresentar o respectivo comprovante de pagamento, efetuado 
nos moldes previstos neste Edital, devendo, para tanto, preencher, datar e assinar, no dia da prova, 
formulário específico.  

A inclusão de que trata neste Capítulo, será realizada de forma condicional, sujeita à posterior 
verificação da regularidade da referida inscrição. 

Constatada eventual irregularidade na inscrição, a inclusão do candidato será automaticamente 
cancelada, sem direito à reclamação, independentemente de qualquer formalidade, considerados nulos 
todos os atos dela decorrentes.  

Realizada a inscrição, o candidato que, eventualmente, necessitar alterar algum dado cadastral, poderá 
realizar pela internet, acessando no site www.vunesp.com.br, na Área do Candidato. 

Para efeito de critério de desempate serão consideradas as correções cadastrais realizadas até o 2º dia 
útil contado a partir da data de realização da prova objetiva. 

O candidato que não atender aos termos deste Capítulo deverá arcar, exclusivamente, com as 
consequências advindas de sua omissão.  

O candidato que queira fazer alguma reclamação ou sugestão deverá procurar a sala de coordenação 
no local em que estiver prestando a prova.  

O candidato deverá observar total e atentamente os termos das instruções contidas na capa do caderno 
de questões e na folha de respostas, não podendo ser alegada qualquer espécie de desconhecimento. 

Ao terminar a conferência do caderno de questões, caso o mesmo esteja incompleto ou tenha defeito, o 
candidato deverá solicitar ao fiscal de sala que o substitua, não cabendo reclamações posteriores neste 
sentido. 

O candidato deverá verificar, ainda, se a especialidade em que se inscreveu encontra-se devidamente 
identificada no caderno de questões. 

O candidato deverá transcrever as respostas da prova objetiva para a folha de respostas, que será o 
único documento válido para a correção da prova. 

O preenchimento da folha de respostas será de inteira responsabilidade do candidato, que deverá 
proceder em conformidade com as instruções específicas contidas neste Edital, no caderno de questões e 
na folha de respostas. 

Em hipótese alguma haverá substituição da folha de respostas por erro do candidato. 
Não serão computadas questões não respondidas, nem questões que contenham mais de uma 

resposta (mesmo que uma delas esteja correta), emenda ou rasura, ainda que legível. Não deverá ser feita 
nenhuma marca fora do campo reservado às respostas, pois qualquer marca poderá ser lida pelas leitoras 
ópticas, prejudicando o desempenho do candidato. 

O candidato deverá, obrigatoriamente, ao término da prova, devolver ao fiscal a folha de respostas e o 
caderno de questões.  

Serão de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos de marcações feitas 
incorretamente na folha de respostas. Serão consideradas marcações incorretas as que estiverem em 
desacordo com este Edital e com a folha de respostas, tais como: dupla marcação, marcação rasurada ou 
emendada e campo de marcação não preenchido integralmente. 

Não será permitido que as marcações na folha de respostas sejam feitas por outras pessoas, salvo em 
caso de candidato que tenha solicitado atendimento especial para esse fim. Nesse caso, se necessário, o 
candidato será acompanhado por um fiscal da VUNESP devidamente treinado. 

O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar, ou, de qualquer modo, danificar sua folha de 
respostas, sob pena de arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de realização da leitura óptica. 

No dia da realização da prova, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação da 
prova e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes aos seus conteúdos e/ou aos critérios de 
avaliação, sendo que é dever do candidato estar ciente das normas contidas neste Edital. 

O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da prova com antecedência 

http://www.vunesp.com.br/
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mínima de 1 (uma) hora do horário fixado para o seu início, munido de caneta esferográfica transparente de 
tinta preta, lápis preto, borracha e de um dos documentos de identificação originais: Cédula de Identidade 
(RG) ou Registro de Identificação Civil (RIC), Carteira de Órgão ou Conselho de Classe, Carteira de 
Trabalho e Previdência Social (CTPS), Certificado Militar, Carteira Nacional de Habilitação, expedida nos 
termos da Lei Federal nº 9.503/97, Passaporte, Carteiras de Identidade expedidas pelas Forças Armadas, 
Polícias Militares e Corpos de Bombeiros Militares, Registro Nacional de Estrangeiro – RNE. O documento 
deverá estar em perfeitas condições, de forma a permitir com clareza a identificação do candidato e sua 
assinatura. 

O candidato, ao entrar no prédio, deve dirigir-se imediatamente à sala de prova. É proibida a 
permanência em saguão, corredores, áreas externas etc. 

Por ocasião da realização da prova, o candidato que não apresentar documento de identidade original, 
na forma definida neste Capítulo, fica proibido de realizar a prova e será automaticamente excluído do 
Exame de Transferência. 

Não serão aceitos protocolo, cópia dos documentos citados, ainda que autenticada, boletim de 
ocorrência ou quaisquer outros documentos não constantes deste Edital, inclusive carteira funcional de 
ordem pública ou privada. 

Após a assinatura na lista de presença e adentrar a sala de prova, o candidato não poderá, sob 
qualquer pretexto, ausentar-se sem a autorização do fiscal de sala, podendo sair somente acompanhado de 
um fiscal volante, designado pela coordenação do prédio. 

O horário de início da prova será definido em cada sala de aplicação, após os devidos esclarecimentos 
sobre sua aplicação.  

Não haverá segunda chamada, para a realização da prova, seja qual for o motivo alegado, nem 
aplicação da prova fora do local, sala/turma, data e horário preestabelecidos. 

 No horário fixado para o início da prova, conforme a ser estabelecido na Convocação, as entradas do 
local de realização da prova serão fechadas pelo coordenador do prédio, em estrita observância ao horário 
oficial de Brasília/DF, não sendo admitidos quaisquer candidatos retardatários. 

Antes do horário de início da prova, o coordenador do prédio, responsável pela aplicação, requisitará a 
presença de três candidatos que presenciarão a abertura dos malotes de prova.  

Deverá ser assinado um formulário específico testemunhando que o material se encontra devidamente 
lacrado e com seu sigilo preservado. 

Não serão aplicadas provas, em hipótese alguma, em local, em data ou em horário diferentes dos 
predeterminados na Convocação. 

Durante as provas, não serão permitidas quaisquer espécies de consulta a códigos, livros, manuais, 
impressos, anotações e/ou outro tipo de pesquisa, utilização de outro material não fornecido pela Fundação 
VUNESP, utilização de protetor auricular, boné, gorro, chapéu, óculos de sol, de relógio de qualquer 
espécie, telefone celular ou qualquer equipamento eletrônico de comunicação ou de gravação de imagem, 
de som, ou de imagem e som pelo candidato, pelos seus familiares ou por quaisquer outros estranhos ao 
Exame de Transferência.  

O candidato, que estiver de posse de qualquer equipamento eletrônico, deverá antes do início da prova: 
a) desligá-lo; 
b) retirar sua bateria (se possível); 
c) acondicioná-lo em embalagem específica fornecida pela VUNESP, devendo lacrar a embalagem e 
mantê-la lacrada, embaixo da carteira, durante todo o tempo de realização da prova; 
d) colocar também, nessa embalagem, os eventuais pertences pessoais (bonés, gorros ou similares, 
relógio de qualquer espécie e protetor auricular); 
e) os aparelhos eletrônicos deverão permanecer desligados e lacrados dentro da embalagem, bem como 
com seus alarmes desabilitados, durante todo o período de permanência do candidato no local de prova, 
até a saída do candidato do prédio. 

Os pertences que não puderem ser alocados na embalagem plástica deverão ser colocados no chão sob 
a guarda do candidato. Todos os pertences serão de inteira responsabilidade do candidato. 
 O candidato que for flagrado na sala de prova, durante o processo de aplicação da prova, portando 
qualquer dos pertences mencionados neste Capítulo, bem como não tenha observado todos os 
procedimentos estabelecidos neste Edital, será excluído do Exame de Transferência. 
  O candidato que for flagrado portando em seu bolso, mesmo desligado, e/ou utilizando qualquer tipo de 
aparelho de comunicação, nas dependências do local onde estiver realizando a prova, durante o processo 
de aplicação da prova, será eliminado do Exame de Transferência. 
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O candidato não poderá ausentar-se da sala durante a aplicação da prova sem o acompanhamento de 
um fiscal e, tampouco, levar consigo qualquer um dos materiais fornecidos. 

Como forma de garantir a lisura e idoneidade do Exame de Transferência, bem como a sua 
autenticidade, o que é de interesse público e, em especial, dos próprios candidatos, Fundação VUNESP 
poderá solicitar aos candidatos, a reprodução de uma frase, durante a realização da prova, na lista de 
presença, e/ou filmar os candidatos, e utilizar detector de metal durante o procedimento de aplicação das 
provas. 

O candidato somente poderá retirar-se do local de aplicação da prova depois de transcorrido o tempo de 
2 horas da duração da prova, levando consigo somente o material fornecido para conferência do gabarito da 
prova realizada.  

O caderno de questões da prova objetiva e a folha de respostas deverão ser entregues ao fiscal de sala, 
ao final da prova. 

Será excluído do Exame de Transferência, o candidato que: 
a) não comparecer à prova, ou quaisquer das etapas, conforme Edital de Convocação divulgado no site da 
VUNESP (www.vunesp.com.br), na página do Exame de Transferência e no site da UNIFIPA; 
b) apresentar-se fora de local, sala/ turma, data e/ou do horário estabelecidos no Edital de Convocação; 
c) não apresentar o documento de identificação conforme previsto neste Edital; 
d) ausentar-se, durante a prova, da sala ou do local de prova sem o acompanhamento de um fiscal; 
e) estiver, durante a aplicação da prova, fazendo uso de calculadora, relógio de qualquer espécie e/ou 
agenda eletrônica ou similar; 
f) estiver portando, após o início da prova, qualquer equipamento eletrônico e/ou sonoro e/ou de 
comunicação ligados ou desligados e que não tenha atendido descrito neste Edital, tanto na sala de prova 
quanto nos corredores e sanitários; 
g) for surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, verbalmente ou por escrito, bem 
como fazendo uso de material não permitido para a realização da prova; 
h) lançar meios ilícitos para a realização da prova; 
i) não devolver ao fiscal qualquer material de aplicação da prova, fornecido pela Fundação VUNESP; 
j) estiver portando arma, ainda que possua o respectivo porte; 
k) durante a prova, não atender a quaisquer das disposições estabelecidas neste Edital; 
l) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos; 
m) agir com incorreção ou descortesia para com qualquer membro da equipe encarregada da aplicação da 
prova; 
n) retirar-se do local de prova antes de decorrido o tempo mínimo de 2 horas de permanência. 

Após o término do prazo previsto para a duração da prova, não será concedido tempo adicional para o 
candidato continuar respondendo às questões ou procedendo à transcrição para a folha de respostas. 

Os três últimos candidatos de cada sala deverão sair juntos, após assinatura do formulário próprio. 
Ao término da prova o candidato deverá se retirar do recinto de aplicação, não lhe sendo mais 

permitido o ingresso aos sanitários. 
Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação da prova objetiva em 

virtude de afastamento de candidato da sala de prova. 
Em caso de necessidade de amamentação durante as provas objetiva, a candidata deverá informar, 

no ato da inscrição identificando o acompanhante, maior de idade, com o nome completo e CPF, que ficará 
em local reservado para tal finalidade e será responsável pela criança.  

 A Fundação VUNESP não se responsabiliza pela criança no caso de a candidata não levar o 
acompanhante, podendo, inclusive, ocasionar a sua eliminação no Exame de Transferência. 

 No momento da amamentação, a candidata deverá ser acompanhada por uma fiscal, sem a presença 
do responsável pela criança. 

Não haverá compensação do tempo de amamentação à duração da prova da candidata.  
Excetuada a situação de amamentação, não será permitida a permanência de qualquer 

acompanhante, inclusive criança, nas dependências do local de realização das provas, podendo ocasionar 
inclusive a não participação do candidato no Exame de Transferência.  

Por razões de ordem técnica e de segurança, a VUNESP não fornecerá exemplares dos cadernos de 
questões a candidatos ou a Instituições de direito público ou privado, mesmo após o encerramento do 
Exame de Transferência.  

 Um exemplar do caderno de questões da prova objetiva, em branco, será disponibilizado, única e 
exclusivamente, no site da VUNESP (www.vunesp.com.br) na página do Exame de Transferência, a partir 

http://www.vunesp.com.br/
http://www.vunesp.com.br/
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das 10 horas do 1º dia útil subsequente ao da aplicação. 
 O gabarito oficial da prova objetiva será divulgado no site da VUNESP (www.vunesp.com.br) na 

página do Exame de Transferência, a partir das 10 horas do 1º dia útil subsequente ao da aplicação, não 
podendo ser alegado qualquer espécie de desconhecimento. 

 Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por 
investigação policial, ter o candidato se utilizado de processo ilícito, sua prova será anulada e ele será 
automaticamente eliminado do Exame de Transferência, garantido o direito ao contraditório e à ampla 
defesa. 

 
VII. Da pontuação, classificação e critérios de desempate: 

Cada teste de múltipla escolha valerá dois pontos, totalizando o máximo de 100 pontos. A nota máxima 
da prova será de 100 (cem) pontos. 

A classificação final será o resultado da ordem decrescente de pontos, sendo considerados como 
critérios de desempate, na sequência, quem obtiver maior pontuação na disciplina de Farmacologia I, 
Obstetrícia e Medicina Fetal I, Bases Gerais da Cirurgia, Imagem e Medicina Nuclear, Medicina Preventiva e 
Social III e Patologia Especial, respectivamente, e a maior idade. 

 
VIII. Da convocação para verificação de compatibilidade curricular: 

O candidato com maior pontuação na prova classificatória será submetido à análise de compatibilidade 
curricular, com base no Histórico Escolar e Programas de Disciplinas do curso de origem. Havendo 
compatibilidade curricular, o candidato deverá sujeitar-se, por declaração escrita, às condições de sua 
situação curricular para realizar a matrícula na série pretendida.  

Em caso de incompatibilidade curricular, o candidato será desclassificado e consequentemente 
convocar-se-á o seguinte da lista classificatória. 

A análise de compatibilidade curricular será de responsabilidade de comissão de professores do curso 
de Medicina da UNIFIPA, indicada pela Coordenação do curso, aprovada pela Reitoria e Mantenedora. 

 
IX. Da matrícula: 

Definida a compatibilidade curricular, o candidato convocado deverá realizar sua matrícula no prazo a 
ser estabelecido no edital de convocação. 

O requerimento da matrícula relacionará as disciplinas a serem cumpridas na série, as eventuais 
adaptações de disciplinas de série anterior e aproveitamentos daquelas já cursadas. 

 
No ato da matrícula, o candidato também deverá apresentar os seguintes documentos:  
a. 1 fotocópias da Certidão de Nascimento ou Casamento;  
b. 1 fotocópias do RG;  
c. 1 fotocópia do CPF;  
d. 1 fotocópias do Documento Militar (se do sexo masculino);  
e. 1 fotocópia do Título de Eleitor;  
f. 1 fotocópias do Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou equivalente;  
g. 1 fotocópia do Comprovante de Residência; 
h. 2 fotos 3x4;  

 

X. Das disposições finais: 
Caso haja desistência de candidato convocado para matrícula ou surgimento de outras vagas na série 

constante deste edital, estas serão oferecidas aos candidatos da lista de espera deste processo seletivo, 
obedecendo-se à ordem classificatória. 

 
Não haverá vista ou revisão da prova de transferência. 
 
FIES - Não será oferecido FIES para este processo seletivo de transferência. 
 
PROUNI – Não há vagas de transferência para essa série do curso. 
 
A UNIFIPA dá ciência ao candidato que o tratamento de seus dados, sensíveis ou não, estão de 

http://www.vunesp.com.br/
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acordo com a Lei nº 13.709/2018 (LGPD), e que utiliza-os para fins de formação de prontuário e 
cumprimento da legislação educacional. 

 
 

Catanduva, 08 de Novembro de 2022. 
 
 
 
 

Dr. Nelson Jimenes 
Reitor 
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RELAÇÃO DE CONTEÚDO PARA PROVA DE TRANSFERÊNCIA 
 

 
MEDICINA – 4ª SÉRIE 

 
 
FARMACOLOGIA I 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Farmacodinâmica 
Receptores 
Droga – receptor 
Interação droga – receptor 
Curva dose – efeito 
Antagonismo entre drogas. 
Dessensibilização e Taquifilaxia 
 
Farmacocinética  
Vias de administração 
Absorção e distribuição de drogas no organismo 
Metabolização e eliminação de drogas 
Farmacocinética clínica 
 
Sistema Nervoso Autonômo (SNA) e Somático 
Organização anatômica e funcional 
Sistema Nervoso Parassimpático 
Transmissão colinérgica 
Estimulantes da transmissão colinérgica 
Anticolinesterásicos 
Antagonistas muscarínicos e nicotínicos de gânglios 
Bloqueadores neuromusculares 
Sistema Nervoso Simpático 
Neurotransmissão adrenérgica 
Agonistas alfa e beta 
Agentes alfa simpatolíticos e beta simpatolíticos 
 
Farmacologia do processo inflamatório e alergia 
Reação inflamatória e a resposta imune 
Mediadores do processo inflamatório 
Antiinflamatórios não esteroidais 
Antiinflamatórios esteroides 
Antiartríticos e antigotosos 
 
Sistema Nervoso Central (SNC) 
Transmissão química no SNC  
Ansiolíticos, Sedativos e Hipnóticos 
Farmacologia do álcool 
Antidepressivos. 
Neurolépticos 
Fármacos usados na doença de Parkinson 
Miorrelaxantes de ação central 
Anticonvulsivantes 
Estimulantes do SNC (cocaína, anfetamina e outros) 
Anestésicos gerais 
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Farmacologia da Dor 
Mecanismos neurais da percepção da dor 
Analgésicos opioides e antagonistas 
Anestésicos locais 
 
Farmacologia dos diversos sistemas 
Fármacos diuréticos 
Vasodilatadores e anti-hipertensivos 
Cardiotônicos e antiarrítmicos 
Fármacos anti-hiperlipêmicos 
Drogas que atuam nas funções do sistema gastrointestinal 
Drogas que atuam nas funções do sistema respiratório 
Insulina e hipoglicemiantes orais 
Fármacos antitireoidiano 
Ocitócitos e tocolíticos 
Interação e efeitos nocivos de drogas 
 
Antibióticos e Quimioterápicos 
Antibióticos que interferem com o folato 
Antibióticos Beta-lactâmicos 
Tetraciclinas e cloranfenicol 
Macrolídeos 
Aminoglicosídeos 
Quinolonas 
Anti-fúngicos 
Anti-neoplásicos 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de 
Goodman & Gilman. 12. ed. Rio de Janeiro: AMGH, 2012.   
KATZUNG, B. G. (Ed.). Farmacologia básica e clínica. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2010. 
RANG, H. P et al. Rang&Dale: farmacologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. B. C. (ED). Farmacologia clínica: fundamentos da 
terapêutica racional. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  
HARDMAN, J. G.; LIMBIRD, L. E. (Ed.). Goodman & Gilman: as bases farmacológicas da terapêutica. 9. ed. 
Rio de Janeiro: McGral-Hill, 1996. 
HARVEY, R. A. et al. Farmacologia ilustrada. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
HOWLAND, R. D.; MYCEK, M. J. Farmacologia ilustrada. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
TAVARES, W. Manual de antibióticos e quimioterápicos anti-infecciosos. 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 
Trabalhos Científicos a serem fornecidos oportunamente. 
 
 
OBSTETRÍCIA I 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Ovulação – Fecundação – Nidação                                                         
Formação dos anexos do embrião 
Placentogênese                                                                                  
Fisiologia e hormoniologia placentária 
Aconselhamento Genético                                                                 
Diagnóstico de gravidez                                                                        
Modificações gravídica locais e gerais 
Bacia obstétrica  
Relações útero - fetais 
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Assistência pré-natal                                                         
Semiologia obstétrica  
Determinismo do parto                                                                          
Contratilidade uterina  
Fenômenos maternos e mecânicos do parto                                       
Fenômenos fetais do parto 
Assistência clínica ao parto                                                                  
Partograma 
Avaliação da vitalidade fetal                                                                
Distócia óssea e funcional                                                          
Distócia fetal e anexial 
Indução do trabalho de parto                                                              
Inibição do trabalho de parto 
Fisiologia do puerpério                                                                  
Assistência do puerpério 
Ultrassonografia Obstétrica I                                       
Ultrassonografia Obstétrica II  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HOFFMAN, Barbara L. et al. Ginecologia de Williams. 2. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014.  
MONTENEGRO, C. A. B; REZENDE FILHO, Jorge de. Rezende obstetrícia fundamental. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  
ZUGAIB, M. Zugaib obstetrícia. 2. ed. São Paulo: Manole, 2012.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BENZECRY, R. Tratado de obstetrícia da FEBRASGO. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.  
DELASCIO, D.; GUARIENTO, A. Obstetrícia normal Briquet. 3. ed.rev. São Paulo: Sarvier, 1994. 
NEME, B. Obstetrícia básica.São Paulo: Sarvier, 1995. 
REZENDE, J. Obstetrícia. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  
ZUGAIB, M.; BITTAR, R. E. Protocolos assistenciais. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2013. 
 
 
GINECOLOGIA I 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Anamnese / Exame físico em ginecologia                                                 
Métodos diagnósticos complementares 
Eixo hipotalâmico-hipofisário-ovariano                                                       
Esteroidogênese 
Puberdade precoce e tardia                                                                                    
Estados intersexuais 
Ciclo Menstrual                                                                      
Anovulação-origem central 
Crônica por retrocontrole impróprio 
Sangramento uterino disfuncional                                                            
Amenorreia                                                                                       
Síndrome - hiperprolactinêmica hiperandrogênica 
Planejamento familiar I                                                                          
Planejamento familiar II 
Infertilidade conjugal                                                                                     
Climatério                                                                                                        
Hormonioterapia em Ginecologia                                               
Patologias do Trato Genital Inferior–Vulvovaginites                        
Cervicite 
DST I                                                                                                           
DST II 
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Doença Inflamatória pélvica I                                                  
Doença Inflamatória pélvica II 
Disfunções Sexuais – Diagnóstico e Tratamento 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BEREK & NOVAK. Tratado de ginecologia. 15 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998/2014. 
HOFFMAN, B. L.; SCHAFFER, J. I. ; SCHOLGER, J.O. Ginecologia de Williams.2. ed. Porto Alegre : AMGH, 
2014.  
OLIVEIRA, H. C.; LEMGRUBER, I. (Ed.). Tratado de Ginecologia da FEBRASGO. Rio de Janeiro: Revinter, 
2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BASTOS, A. C. Noções de ginecologia. 10. ed. São Paulo: Atheneu, 1998.  
HALBE, H. W. Tratado de ginecologia. 3. ed. São Paulo: Roca, 2000. 3 v. 
PIATO, S. Tratado de ginecologia. São Paulo: Artes Médicas, 1997.  
PINOTTI, J. A.; FONSECA, A. M. da; BAGNOLI, V. R. Tratado de ginecologia: condutas e rotinas da 
disciplina de Ginecologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo USP. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2005.  
ZUGAIB, M.; BITTAR, R. E. Protocolos assistenciais. São Paulo: Atheneu, 2007. 
 
 
PEDIATRIA I 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Recém-nascido de baixo peso  
Icterícia Neonatal – Team Based Learning 
Distúrbios Metabólicos do recém-nascido  
Zika Vírus – Protocolo de Microcefalia 
Asfixia Perinatal 
STORCHHH no Período Neonatal – Team Based Learning 
Diagnósticos Diferenciais do Desconforto Respiratório no Período Neonatal 
Diarreias Agudas na Infância 
Desidratação na Criança 
Bronquiolites 
Pneumonias Adquiridas na Comunidade da Infância/ Pneumonias Atípicas Afebris do Lactente 
Asma Brônquica  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BEHRMAN, R. E. et al. Nelson: Tratado de Pediatria. 16. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 
MARCONDES, E. Pediatria básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2004. 3 vols. 
SANTANA, J. C.; KIPPER, D. J.; FIORE, R. W. Semiologia pediátrica. Porto Alegre: Artmed, 2003.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ROGERS, M. C. Manual de tratamento intensivo em pediatria. Rio de Janeiro: Medsi, 1991. 
MURAHOVSCHI, J. Pediatria: diagnóstico e tratamento. 6. ed. São Paulo: Sarvier, 2006. 
MURAHOVSCHI, J. Pediatria urgências + emergências. São Paulo: Sarvier, 2010. 
PERNETTA, C. Semiologia pediátrica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. 
SEGRE, C. A. M. et  al. RN. 4. ed. rev. São Paulo: Sarvier, 1995. 
 
 
PEDIATRIA SOCIAL 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Puericultura e Atenção Básica à Criança no Brasil 
Semiologia Pediátrica I. Técnicas de Abordagem do Paciente Pediátrico. Anamnese e Exame Físico Geral 
em Pediatria 
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Semiologia Pediátrica II. Exame Físico Especial (tegumento, cadeias ganglionares, cabeça, pescoço, Ap. 
Respiratório e Cardiovascular)  
Semiologia Pediátrica III. Exame Físico Especial (Ap. Digestivo, Ap. Gênito Urinário, Ap. Locomotor, Sist. 
Nervoso) 
Aleitamento Materno 
Atendimento ao Recém-nascido na Sala de Parto. Alojamento Conjunto e Screenings Neonatais. 
Semiologia Pediátrica IV. Exame Físico Geral e Especial do Recém-nascido. 
Legislação de Proteção à Infância. O Estatuto da Criança e do Adolescente 
Fórum de Violência e Maus-tratos na Criança  
Crescimento e Desenvolvimento do Lactente 
A Criança Pré-escolar  
Alimentação Complementar do Lactente 
Avaliação do Estado Nutricional/Desnutrição Infantil 
Imunizações na Infância e Adolescência 
Técnicas de Abordagem e Anamnese na Adolescência 
Crescimento e Desenvolvimento na Adolescência 
Aspectos Psicológicos na Adolescência. Vulnerabilidade e Comportamento de Risco 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BEHRMAN, R.. E. et al. Nelson: tratado de pediatria. 16. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 
MARCONDES, E. Pediatria básica.  9. ed. São Paulo: Sarvier, 2004. 3 vols. 
SANTANA, J. C.; KIPPER, D. J. ; FIORE, R. W. Semiologia pediátrica.Porto Alegre: Artmed, 2003. 
  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ROGERS, M. C. Manual de tratamento intensivo em pediatria. Rio de Janeiro: Medsi, 1991. 
MURAHOVSCHI, J. Pediatria: diagnóstico e tratamento. 6. ed. São Paulo: Sarvier, 2006. 
MURAHOVSCHI, J. Pediatria urgências + emergências. São Paulo: Sarvier, 2010. 
PERNETTA, C. Semiologia pediátrica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. 
SEGRE, C. A. M. et  al. RN. 4. ed. rev. São Paulo: Sarvier, 1995. 
 
 
SEMIOLOGIA II 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Anamnese e exame neurológico 
Distúrbios paroxísticos I  
Semiologia das SD motoras  
SD obstrutivas 
Funções neurais superiores 
Distúrbios paroxísticos II  
Semiologia da SD sensitiva 
Interpretação Urina I  
SD infecciosas  
Semiologia de cardiopatia congênita 
Semiologia cardiológica-sopros e valvopatias 
SD coronarianas e IAM  
Semiologia das Arritmias  
Semiologia da ICC 
Semiologia da HAS/hipotensão 
ECG  
Anamnese em aparelho digestivo  
Semiologia do esôfago  
Semiologia do estômago e duodeno  
Semiologia do intestino I  
Semiologia do intestino II  
Testes de função hepática 
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Semiologia do pâncreas 
Semiologia do pâncreas 
Semiologia do fígado  
SD circulatória pulmonar 
SD rarefação pulmonar  

SD pleural e derrame pleural  
SD condensação pulmonar 
Distúrbios do sono  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
NITRINI, R.; BACHESCHI, L. A. A neurologia que todo médico deve saber. São Paulo: Atheneu, 2003. 
PORTO, C. C. Semiologia médica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.  
RAMOS JÚNIOR, J. Semiotécnica da observação clínica: fisiopatologia dos sintomas e sinais. 7. ed. São 
Paulo: Sarvier, 1986.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D. (Ed.). Cecil: tratado de medicina interna. 22. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2005/2009. 2 v.  
HARRISON, T. R.; BRAUNWALD, E.; FAUCI, A. S. Medicina interna. 15. ed. Rio de Janeiro: Mc Graw Hill, 
2002. 2 v.  
LÓPEZ, M.; LAURENTYS-MEDEIROS, J. de. Semiologia médica: as bases do diagnóstico clínico. 4. ed.  
Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 
MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia funcional. 2. ed. rev. amp. Rio de Janeiro: Atheneu, 2006.  
MCPHERSON, R. A.; PINCUS, M. R. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais de 
Henry. 21. ed. Barueri: Manole, 2012.  
 
 
BASES GERAIS DA CIRURGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Introdução e tática operatória (etimológica e conceito); História da evolução da cirurgia. Terminologia. O 
paciente cirúrgico e sua característica. Assepsia e antissepsia.  
Alterações endócrinas e metabólicas ao trauma cirúrgico 
Biologia da cicatrização: distúrbios mais frequentes da cicatrização 
Como lidar com dutos e cavidades 
Como lidar com vasos sanguíneos 
Equilíbrio e desequilíbrio hidroeletrolítico I 
Equilíbrio e desequilíbrio hidroeletrolítico II 
Como lidar com a pele 
Equilíbrio e desequilíbrio ácido-base I 
Equilíbrio e desequilíbrio ácido-base II 
Como lidar com tecido conectivo e tecido mole 
Como lidar com a dissecção 
Choque I: fisiopatologia 
Choque II: diagnóstico e tratamento 
Como lidar com o sangramento 
Como lidar com drenos 
Medicina perioperatória (pré, intra e pós-operatório) 
Como lidar com a infecção; profilaxia ao tétano e raiva 
Aspectos éticos-profissionais em cirurgia 
Segurança do paciente: cirurgia segura; profilaxia a úlcera de pressão e queda 
Como lidar com ossos e articulações 
Princípios gerais da cirurgia dos transplantes: processo de doação de órgãos  
Princípios gerais da cirurgia torácica (toracotomia, toracoscopia, drenagem, punção e traqueostomias) 
Princípio da cirurgia minimamente invasiva 
Princípios gerais da cirurgia urogenital 
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Princípios gerais da neurocirurgia  
Princípios gerais da cirurgia oncológica 
Princípios gerais da cirurgia do aparelho digestivo alto e anexos 
Princípios gerais da cirurgia do aparelho digestivo baixo 
Princípios gerais da cirurgia pediátrica 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
GAMA-RODRIGUES, J. J. ; MACHADO, M. C. C.; RASSLAN, S. (Ed.). Clínica cirúrgica. Barueri: Manole, 
2008.  
GOFFI, F. S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. São Paulo: 
Atheneu, 2001.  
SABISTON JÚNIOR, D. C. Tratado de cirurgia: as bases biológicas da prática cirúrgica moderna. 18. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 2 v.   
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MADDEN, J. L. Atlas de técnica cirúrgica. 2. ed. São Paulo: Roca, 1987.  
MANTOVANI, M. Controvérsias e iatrogenias na cirurgia do trauma. São Paulo: Atheneu, 2007.  
MATTOX, K. L., FELICIANO, D. V.; MOORE, E. E. Trauma. 4. ed. Rio de Janeiro: Revienter, 2005.  
PETROIANU, A.(Ed.). Clínica cirúrgica do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. São Paulo: Atheneu Editora, 
2010.  
VIEIRA, O. M. et al. Clínica cirúrgica: fundamentos teóricos e práticos. São Paulo: Atheneu, 2004. 2 v.  
 
 
IMAGENOLOGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Acompanhamento da realização dos diversos exames de imagem: Raio X, Tomografia, Ressonância 
magnética 
Interpretação do Raio X de Tórax 
Interpretação do Raio X de Abdômen 
Noções gerais de interpretação da Tomografia  
Noções gerais da interpretação de Ressonância 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GOODMAN, L. R. Felson: princípios de radiologia do tórax: estudo dirigido.  2. ed. São Paulo: Atheneu, 
2001.  
KOCH, H. A. Radiologia e diagnóstico por imagem na formação do médico geral. Rio de Janeiro: Revinter, 
2012. 
PAUL, L. W.; JUHL, J. H.; CRUMMY, A. B. Interpretação radiológica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BEHRENS, C. F. Medicina nuclear. Barcelona: Salvat, 1972. 
BEZERRA, A. J; ARAUJO, J. P; SOARES, A. H. Critérios de adequação de exames de imagem e 
Radioterapia. São Paulo: CBR, 2005. 
CASTRO Jr., A.; ROSSI, G.; DIMENSTEIN, R. Guia prático em medicina nuclear: a instrumentação.  3. ed. 
São Paulo : SENAC, 2011.  
CERRI, G. G.; ROCHA, D. C. da. Ultrassonografia abdominal. São Paulo: Sarvier, 1999. 
SCHAJOWICZ, F. Neoplasias ósseas e lesões pseudotumorais: patologia, radiologia, tratamento. 2.ed.Rio 
de Janeiro: Revinter, 2000.  
 
 
URGÊNCIA III / HABILIDADES MÉDICAS III 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Avaliação e atendimento inicial 
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Vias aéreas e ventilação; Choque no trauma 
Trauma torácico; Trauma abdominal e pélvico 
Trauma de cranioencefálico e vertebromedular 
Atendimento e manejo inicial ao queimado; Controle de vias aéreas, injúria inalatória; choque e fluidoterapia 
Manejo da ferida por queimadura; Queimadura elétrica e química; Queimadura na infância; Estabilização, 
transferência e transporte 
Trauma musculoesquelético e transferência para os cuidados definitivos  
Trauma em situação especial: Geriátrico, pediátrico e gestante 
PHTLS – Suporte avançado de vida 
Segurança do paciente – Sangue e Hemocomponente; Comunicação efetiva; segurança na utilização de 
tecnologias 
Cadeia de sobrevivência em pediatria na urgência; Avaliação do paciente pediátrico na urgência; 
Desconforto e insuficiência respiratória 
Urgências cardiológicas em pediatria; Intervenções cardiovasculares em pediatria; Fluidos e medicamentos 
em pediatria 
Urgências toxicológicas. A morte de um lactente (síndrome da morte súbita do lactante) 
Crianças com necessidades especiais de saúde 
Traumas e queimaduras na infância. Violência na criança 
Reanimação neonatal 
Reanimação neonatal II  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AEHLERT, B. PALS: suporte de vida avançado em pediatria: emergências pediátricas: guia de estudo. 3.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.  
COLÉGIO AMERICANO DE CIRURGIÕES. ATLS Advanced Trauma Life Support. Suporte avançado de 
vida no trauma: manual do curso de alunos. 9. ed. Chicago:American College of Surgeons, 2012.  
MARTINS, H. S. (Ed.) Pronto-socorro: medicina de urgência.  3. ed. Barueri : Manole, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BIROLINI, D. ; ATALLAH, A. N. Atualização terapêutica de Prado, Ramos e Valle: urgências e emergências: 
2012/13. São Paulo: Artes Médicas, 2012.  
BUENO, M. A. S. et al. Condutas em emergências: unidade de primeiro atendimento (UPA). Hospital 
Israelita Albert Einstein. São Paulo: Atheneu, 2009.  
GUIMARÃES, H. P.; LOPES, R. D.; LOPES, A.  C. (Ed.). Tratado de medicina de urgência e emergência: 
pronto-socorro e UTI. São Paulo: Atheneu, 2010.  
MARTINS, H. S. et al. Emergências clínicas: abordagem prática. 8. ed. ampl. e  rev. Barueri: Manole, 2013. 
PIRES, M. T. B.; STARLING, S. V. Erazo: manual de urgências em pronto-socorro. 7. ed. São Paulo: Medsi, 
2002. 
 
 
UROLOGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Anatomia e Semiologia 
Radiologia Urinária 
Urgências Urológicas 
Trauma Urológico 
Litíase Urológica 
HPB 
Neoplasias do Pênis e Testículos 
Tumor de Pênis e Testículos 
Anomalias Congênitas 
Neoplasias do Rim, Bexiga e Próstata 
Tumor de Próstata  
Tumor de Rins e Bexiga 
Disfunção Erétil 
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Transplante Renal 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CURY, J.; SIMONETH, R.; SROUGI, M. Urgências em urologia. São Paulo: Sarvier, 1999. 
HOHENFELLNER, R.; MARCELO JÚNIOR, A.; FICKTNER, J. Avanços em urologia. São Paulo: Atheneu, 
1997. 
TANAGHO, E. A.; MCANINCH, J. W. Urologia geral de Smith. 16. ed. Barueri: Manole, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARATA, H. S.; CARVALHAL, G. F. Urologia: princípios e prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 
LOPES, A. C. (ed.). Clínica médica: diagnóstico e tratamento. São Paulo: Atheneu, 2013. v.4. 
NARDOZZA JÚNIOR, A.; ZERATI FILHO, M.; REIS, R. B. (Ed.). Urologia fundamental. São Paulo: 
Planmark; SBU, 2010.  
NETTO JÚNIOR, N. R.; WROCLAWSKI, E. R. Urologia: fundamentos para o clínico. São Paulo: Sarvier, 
2001. 
REIS, R. B. dos; ZEQUI, S. de C. ; ZERATI FILHO, M. Urologia moderna. São Paulo: Lemar, 2013.  
 
 
NEFROLOGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Fisiologia 
Fisiopatologia Renal Clínica 
Glomerulonefrites 
Nefroses 
IRA 
Litíase Renal – Discussão de Caso 
IRC e Diálise 
I.T.U. 
Síndrome Nefrótica e Glomerulopatias 
Hipertensão Arterial Sistêmica 
H.A. Secundária: Discussão de Caso 
Rins e Doenças Sistêmicas: Discussão de Caso 
Neoplasias do Rim, Bexiga e Próstata 
Nefrites Túbulo Intersticial 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HARRISON, T. R.; FAUCI, A.S.; BRAUNWALD, E. Medicina interna. 15. ed. Rio de Janeiro: MacGraw, 
2002.  
LOPES, A. C. Tratado de clínica médica. 2. ed. São Paulo: Roca, 2009. 
RIELLA, M. C. Princípios de nefrologia e distúrbios hidroeletrolíticos. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CRUZ, J.; PRAXEDES, J. N.; CRUZ, H. M. M. Nefrologia. São Paulo: Sarvier, 1995.  
______. J. et al et al. Atualidades em nefrologia 12.ed.São Paulo: Sarvier, 2012.  
GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D. (Ed.). Cecil: tratado de medicina interna. 22. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2005. 2 v.  
SANTOS, O. R. Insuficiência renal aguda. Rio de Janeiro: Revinter, 1992.  
SCHOR, N.; STROUGH, M. Nefrologia urológica clínica. São Paulo: Sarvier, 1998.  
 
 
OTORRINOLARINGOLOGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Anatomia e Fisiologia da Laringe / Paralisias Laríngeas 
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Laringites Agudas e Crônicas 
Anatomia e Fisiologia da Faringe 
Anginas 
Hipertrofia de Tonsilas e Adenoide 
Síndrome da apneia / hipopineia  
Obstrutiva do sono (sahos) 
Anatomia e Fisiologia do Aparelho Auditivo 
Patologias da Orelha externa e média disacusias 
Semiologia vestibular  
Labirintopatias – Doença de Meniere 
Anatomia e Fisiologia do nariz e seios paranasais  
Rinites 
Sinusites e complicações 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
COSTA, S. S. da et al. Otorrinolaringologia: princípios e prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.  
HUNGRIA, H. Otorrinolaringologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  
LOPES, A. C. (Ed.). Tratado de clínica médica. São Paulo: Roca, 2016. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ALBERNAZ, P. L. M. et al. Otorrinolaringologia para o clínico geral.São Paulo: Fundação BYK, 1997.  
BECKER, W. ; NAUMANN, H. H. ; PFALTZ, C. R. Otorrinolaringologia prática: diagnóstico e tratamento. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.  
CARVALHO, M. B. Tratado de cirurgia de cabeça e pescoço e otorrinolaringologia. São Paulo: Atheneu, 
2001.  
JAFEK, B. W.; STARK, A. K. Segredos em otorrinolaringologia: respostas necessárias ao dia a dia: em 
rounds, na clínica, em exames orais e escritos. Porto Alegre: Artmed, 2006.   
MINITI, A.; BENTO, R. F.; BUTUGAN, O. Otorrinolaringologia: clínica e cirurgia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 
2001. 
 
 
OFTALMOLOGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Anatomia e Fisiologia Ocular 
Noções sobre Ametropias (Refração Ocular) 
Oftalmoscopia: Exame do Fundo de Olho 
Olho Vermelho: doenças externas oculares 
Descolamento da Retina 
Catarata e Urgências Oftalmológicas 
Degeneração Macular Relacionada à Idade 
Glaucoma 
Doenças do Nervo Óptico  
Estrabismo e Noções de Neuroftalmologia 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KANSKI, J. J. Diagnóstico clínico em oftalmologia. Santos: Livraria Santos,  2007.  
KANSKI, J. J.; RIORDAN-EVA, P.; WHITCHER, J. P. Oftalmologia geral de Vaughan&Asbury. 17. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2011. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DANTÉS, D.; SIQUEIRA, R. C. Angiografia da retina: fluoresceína e indocianina verde. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2004.  
LOPES, A. C. (Org.). Tratado de clínica médica.  2. ed. São Paulo: Roca, 2009. v. 3. 
ROPER-HALL, M. J. Stallard cirurgia oftalmológica. 7. ed. São Paulo: Livraria Santos, 1991. 
SIQUEIRA, R. C.; ORÉFICE, F. Mapeamento de retina: oftalmoscopia binocular indireta e biomicroscopia do 
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segmento posterior. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.  
WILSON II, F. M. (Coord.). Oftalmologia prática: manual para o residente. 4. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 
2004. 
 
 
DERMATOLOGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Anatomia e Fisiologia da Pele 
Lesões Elementares  
Eczemas 
Piodermites 
Bolhosas 
Lesão Eritêmato Descamativas 
Lesões Inflamatórias 
Tumores Benignos 
Lesões Neoplásicas Epiteliais 
Lesões Neoplásicas não Epiteliais 
Carcinomas Basocelular e Espinocelular 
Melanomas 
Sarcoma e Linfomas Cutâneos 
Dermatoviroses 
Micoses Superficiais 
Micoses Profundas  
Prevenção e Controle de DST 
DST  
Leishmaniose 
Hanseníase  
Prevenção e Controle de Hanseníase 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AZULAY, R. D.; AZULAY, D. R. Dermatologia.2. ed. rev. atual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
CUCÉ, L. C.; FESTA NETO, C. Manual de dermatologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2001.  
SAMPAIO, S. A. P; RIVITTI, E. A. Dermatologia. 3. ed. rev. e ampl. São Paulo: Artes Médicas, 2007.  
 
BIBIOGRAFIACOMPLEMENTAR 
LOPES, A. C. (Org.). Tratado de clínica médica.  2. ed. São Paulo: Roca, 2009. v. 3.  
NEGREIROS, B.; UNGIER, C. Alergologia clínica. São Paulo: Atheneu, 1995. 
SITTART, J. A. de; PIRES, M. C. Dermatologia para o clínico. São Paulo: Lemos, 1997. 
TAGLIAVINI, R.. Novo atlas prático de dermatologia e venereologia. 3. ed. atual. ampl. São Paulo: Livraria 
Santos, 1995.  
WHITE, G. Atlas colorido de dermatologia de Levene. 2.ed. São Paulo: Artes Médicas, 1997. 
 
 
CIRURGIA PLÁSTICA E RECONSTRUTORA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Enxerto de Pele 
Retalhos de Pele 
Cicatrizes Patológicas 
Tumores Benignos 
Lesões Neoplásicas Epiteliais 
Lesões Neoplásicas não Epiteliais 
Carcinomas Basocelular e Espinocelular 
Melanomas 
Sarcoma e Linfomas Cutâneos 
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Ferimentos de Partes Moles 
Úlcera de Decúbito 
Queimaduras I 
Queimaduras II 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GAMA-RODRIGUES, J. J.; MACHADO, M. C. C.; RASSLAN, S. (Ed.). Clínica cirúrgica. Barueri: Manole, 
2008. v.2. 
GOMES, D. R.; SERRA, M. C. V. F.; PELLON, M. A. Queimaduras. Rio de Janeiro: Revinter, 1995. 
MÉLEGA, J. M.; BASTOS, J. M. et al. Cirurgia plástica fundamentos e arte I: princípios gerais. Rio de 
Janeiro: Medsi, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AVELAR, J. M.(Ed): Ensino de cirurgia plástica nas faculdades de medicina. São Paulo: Avelar, 1994.  
FRANCO, T. Princípios de cirurgia plástica. Rio de Janeiro: Atheneu, 2002. 
MELEGA, J. M.; VITERBO. ; MENDES. Cirurgia Plástica: os princípios e a atualidade. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. 
MATHES, S. (Ed.). Plastic surgery: general principles. 2. ed. Philadelphia: Saunders Elsevier, 2006.  8 v.  
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA PLÁSTICA. Cirurgia plástica. São Paulo: Atheneu, 2005. 
 
 
PSIQUIATRIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
História psiquiátrica e exploração psicopatológica 
Transtorno da personalidade I 
Transtorno da personalidade II 
Transtornos de ansiedade 
Transtorno obsessivo compulsivo e outros transtornos relacionados 
Transtornos relacionados a trauma e a estressores 
Transtornos depressivos I 
Transtornos depressivos II 
Transtorno bipolar e transtornos relacionados 
Espectro da esquizofrenia e transtornos relacionados 
Transtornos alimentares 
Transtornos de sintomas somáticos e transtornos relacionados 
Transtornos dissociativos /Transtornos do controle dos impulsos 
Dependência e substâncias psicoativas 
Psiquiatria infantil e da adolescência I 
Psiquiatria infantil e da adolescência II 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MIGUEL, E. C ; GENTIL, V. ; GATTAZ, W. F. (Ed.). Clínica psiquiátrica. Barueri: Manole, 2011.  
PAIM, I. Curso de psicopatologia. 11. ed. São Paulo: EPU, 1993.  
SADOCK, B. J.; SADOCK, V. A. Kaplan&Sadock compêndio de psiquiatria: ciência do comportamento e  
psiquiatria clínica. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
EY, H.; BERNARD, P.; BRISSET, C. Manual de psiquiatria. 5. ed. São Paulo. Atheneu, 1978. 
FONTANA, A. M. Manual de clínica em psiquiatria. São Paulo: Atheneu, 2005.  
GENTIL, V.; LOTUFO NETO, F.; BERNIK, M. A. Pânico, fobias e obsessões: a experiência do Projeto 
AMBAN. São Paulo: EDUSP, 1997. 
LOPES, A. C. (Org.). Tratado de clínica médica. 2. ed. São Paulo: Roca, 2009. v. 2.  
LOUZÃ NETO, M. R. ; ELKIS, H. Psiquiatria básica. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.  
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NEUROLOGIA E NEUROCIRURGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Neuropatia periférica  
Cefaleias 
Polirradiculoneurite 
Distúrbios do movimento  
Fisiologia, clínica e lesões do tronco cerebral 
Epilepsia 
Acidente vascular encefálico-isquêmico 
Doenças desmielinizantes 
Acidente vascular encefálico-hemorrágico  
Fisiologia da circulação liquórica - meningites e encefalites e neoplasia liquórica 
Demências 
Hematomas cerebrais/tumores e clínica de lesão medular 
Outras meningites  
Doenças do músculo e neurônio motores 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRASIL NETO J. P.; TAKAYANAGUI, O.M. Tratado de Neurologia da Academia Brasileira de Neurologia. 
Rio de Janeiro: Elsevier. 2013.  
JONES JR, H. R. Neurologia de Netter. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
MERRITT, H.; ROWLAND, L. P. Tratado de neurologia. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FONSECA, L. F.; PIANETTI, G.; XAVIER, C. C. Compêndio de neurologia infantil. Rio de Janeiro: Medsi, 
2002. 
MACHADO, A. B. Neuroanatomia funcional. Rio de Janeiro: Atheneu,2003. 
MELO-SOUZA, S. E. de. Tratamento das doenças neurológicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
NITRINI, R.; BACHESCHI, L. A. A neurologia que todo clínico deve saber. São Paulo: Maltese, 2003.  
PATTEN, J. Diagnóstico diferencial em neurologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. 
 
 
ADOECIMENTO PSÍQUICO 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Dinâmica de Grupo e reflexão sobre normalidade, desvio e ajustamento. 
O normal e o patológico: concepções. 
História social da loucura. 
Filme abordando o tema loucura: “O Estranho no ninho” (sugestão/ou outro que apresente a vivência em um 
manicômio).  
Trabalho individual extra-sala: reflexão sobre o filme. 
Reflexão em sala sobre o filme apresentado. 
Exibição de documentário sobre práticas m saúde mental (“Em nome da razão”) e apresentação de 
conceitos sobre institucionalização.  
Reforma Psiquiátrica: histórico, práticas, implicações éticas e biopolíticas. 
Políticas Públicas atuais (SUS) em Saúde Mental.  
Trabalho em sala (grupos): Discursos e práticas em psiquiatria e psicologia/DSM-V; patologização do sujeito 
nas práticas de saúde e educação. (Reflexão a partir de textos atuais da internet) 
Apresentação de Trabalho (seminário) solicitado anteriormente sobre os temas: medicalização, 
confinamento e outras formas de intervenção em saúde mental. 
Fechamento dos temas referentes a saúde mental, psiquiatria e suas práticas. 
Funções do ego/ Alterações psicológicas e comportamento humano.  
Funções cognitivas.  
Funções emocionais e motoras.  
Trabalho em sala (grupos) sobre Funções do ego. Estudos de casos clínicos. 
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Diagnóstico, terapêutica e cura em Psicanálise (Apresentação de casos clínicos estudados por Freud) 
Trabalho em sala (grupos) e apresentação: estudo de casos clínicos sob a ótica psicanalítica. 
Psicopatologia em Fenomenologia 
Saúde e doença mental sob a ótica fenomenológica. 
Diagnóstico, terapêutica e cura em Fenomenologia. Estudo de caso clínico.  
Diagnóstico, terapêutica e cura em Teoria Cognitivo Comportamental   
Comparação entre as diferentes formas de compreender e tratar transtornos mentais.  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. de L. T. Psicologias: uma introdução ao estudo de 
psicologia. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.  
FOUCAULT, M. Microfísica do poder. 25. ed. Rio de Janeiro: Edições Graal, 2001.  
KAPLAN, H. I. BENJAMIN, J. S., JACK, A. Compêndio de Psiquiatria. 9. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2007. 
  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FOUCAULT, M. A história da loucura: na idade clássica. São Paulo: Perspectiva, 2014.  
FREUD, S. Obras Completas. Rio de Janeiro: Imago, 1996. Disponível em: http://lelivros.black/book/obras-
completas-dr-sigmund-freud/. 
GOFMANN, E. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 2015. 
JASPERS, K. Psicopatologia geral. 8. ed. São Paulo : Atheneu, 2000. 2 v.  
PITTA, A. Hospital: dor e morte como ofício. 5. ed. São Paulo: Annablume; Hucitec, 2003. 
 
*Artigos atualizados sobre os temas propostos. 
 
 
MEDICINA PREVENTIVA E SAÚDE PÚBLICA III 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Medidas de prevenção das doenças 
Precauções padrão de contato e respiratório 
Acidente com material biológico 
Relação médico-paciente na atenção primária à saúde 
Saúde da mulher na APS I  
Saúde da mulher na APS II  
Diabetes mellitus na APS  
Diagnóstico diferencial das ISTs 
Estudo dirigido 
Saúde do homem na APS 
Profilaxia das doenças infecciosas na gestante  
Abordagem baseada na pessoa 
Gestão em saúde I 
Gestão em saúde II 
Testagem rápida: HBV / HCV / HIV / Sífilis 
Acidentes por animais peçonhentos  
Programa de controle da tuberculose e hanseníase 
Estágios de campo supervisionados – USF – SMS. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DUNCAN, B. B.; SCHMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. R. J. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária 
baseadas em evidências. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
FLETCHER, R. H.; FLETCHER, S. W. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 
GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. (Org.). Tratado de medicina de família e comunidade: princípios, formação e 
prática. Porto Alegre: Artmed, 2012.  
 

http://lelivros.black/book/obras-completas-dr-sigmund-freud/
http://lelivros.black/book/obras-completas-dr-sigmund-freud/
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
APECIH. Associação Paulista de Estudos e Controle de Infecções Relacionada à Assistência à Saúde. 
Hospitalares Precauções e Isolamento. 1999.  
FONSECA, E. M. G. O. da. Integração universidade-comunidade: uma metodologia de sucesso na 
promoção da saúde. Rio de Janeiro: Imprinta Express, 2009. 
GONZÁLEZBLASCO, P. Medicina de família e cinema: recursos humanísticos na educação médica. São 
Paulo: Casa do Psicólogo, 2002. 
PARETA, J. M. M. Saúde da comunidade: temas de medicina preventiva e social. São Paulo: McGraw-Hill, 
1976.  
RONCOLETTA, A. F. T. Princípios da medicina de família. São Paulo: SOBRAMFA, 2003.  
 
 
PATOLOGIA ESPECIAL 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Dermatoses inflamatórias da pele 
Lesões epiteliais neoplásicas da pele 
Lesões neoplásicas não epiteliais 
Distúrbio circulatório do SNC 
Distúrbio inflamatório do SNC 
Tumores do SNC 
Patologia das lesões glomerulares 
S nefrótica  
S nefrítica  
Doenças que afeta os túbulos e interstício e vasos sanguíneos  
Neoplasias de rim 
Neoplasia de bexiga e vias urinárias e patologia do pênis 
Patologia da próstata  
Pato do esôfago  
Pato do estomago  
Prática  
Pato do intestino delegado 
Pato do intestino grosso  
Patologia do apêndice 
Patologia pancreática  
Patologia do fígado: padrões de lesão celular, síndromes clínicas e morfologia da hepatite aguda e crônica e 
fulminante 
Infecções bacterianas, parasitárias e helmínticas, hepatite autoimune, 
Doença hepática induzida por drogas e toxinas, doença hepática alcoólica 
Doença do trato biliar intra-hepático e extra-hepático 
Neoplasias hepáticas 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo Patologia .6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  
KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; FAUSTO, N. Robbins &Cotran: patologia bases patológicas das doenças. 8. ed. 
São Paulo: Elsevier, 2010. 
Patologia básica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAMARGO, J. L. V.; OLIVEIRA, D. E. Patologia geral: abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. 
FARIA, J. L. et al. Patologia geral. 4. ed. atual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
HANSEL, D..E; DINTZIS, R. Z. Fundamentos de Rubin: patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007.  
MITCHELL, R. N. et al. ROBBINS & COTRAN: fundamentos de patologia 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2006. 
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MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 
 
 
DOCUMENTAÇÃO MÉDICA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Código de ética do estudante de medicina 
Código de Ética Médica 
Prontuário do paciente: aspectos jurídicos e legais  
Comissão de revisão do prontuário do paciente 
Prontuário Digital: o que saber? 
Prontuário médico do paciente 1. Prontuário Médico: instrumento de defesa para o profissional por meio do 
preenchimento correto  
Boas práticas e preenchimento do prontuário médico 
Prescrição e evolução médica. Como fazer? Boas práticas na prescrição de medicamentos. Receituários 
médicos. 
Declaração de óbito: comissão de revisão de óbito. 
Atestados e outros documentos legais do paciente e responsável. CID 10 
Notificação compulsória: O que é? Como fazer? 
O Sistema CFM e CRM: pareceres, resoluções e outros documentos Imperícia, imprudência e negligência 
Os médicos e os planos de saúde  
Perícias médicas 
Propaganda e publicidade médica  
Judicialização da medicina 
Atendimento a criança e adolescente 
Salas de discussão (com capacidade para até 14 alunos) 
Serviço de Arquivo hospitalar 
Hospital-Escola Emilio Carlos 
Sala de reunião da Comissão de Verificação de Óbito 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO PAULO. Código de ética médica. São Paulo: 
CFM, 2001. 
FABBRO, L. Manual dos documentos médicos. Porto Alegre: AGE, 2006. 
VIEIRA, J. L. Código de ética médica e normas complementares. 3. ed. São Paulo: EDIPRO, 2014. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO PAULO. Código de ética médica: código de 
processo ético profissional, conselhos de medicina, direitos dos pacientes. São Paulo: CREMESP, 2009. 
COUTINHO, L. M. Código de ética médica comentado. São Paulo: Saraiva, 1989.  
FRANÇA, G. V. Direito médico. 12. ed. São Paulo: Forense Jurídica, 2014. 
LIPPMANN, E. Manual dos direitos do médico. 2. ed. São Paulo: Segmento Farma, 2011.  
MEIRA, A. R. Código de ética médica: comparações e reflexões. São Paulo: Scortecci, 2010. 
 
 
MEDICINA LEGAL 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Introdução ao estudo da Medicina Legal 
Conceito e definições 
Relações entre as demais ciências médicas e jurídicas. Classificação da medicina legal 
Importância da medicina legal e sua situação atual e prospectiva 
 
Antropologia Médico-Legal 
Identificação Médico-legal de raça, espécie, idade, sexo, estatura. Métodos de identificação utilizados no vivo, 
no morto e no esqueleto. Identificação judiciária: estudo do sistema dactiloscópico de Vucetich 
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Estudo da Traumatologia Médico-Legal 
Energias de ordem mecânica: lesões produzidas por ações perfurante, cortante, contundente, pérfuro-cortante, 
pérfuro-contundente e corto-contundente. 
Energias de ordem física: temperatura, pressão atmosférica e eletricidade. energias de ordem físico-química. 
Estudo da asfixia em geral: Fisiopatologia, Sintomatologia e Classificação 
Estudo das asfixias em específico: confinamento, por monóxido de carbono, por sufocação direta e indireta, por 
soterramento, por afogamento, por enforcamento, por estrangulamento esganadura. 
 
Estudo da Tanatologia Médico-Legal 
Conceito, critérios atuais para o diagnóstico de morte. 
Direitos sobre o cadáver: utilização de órgãos e tecidos, leidos transplantes, utilização de cadáveres no ensino 
Necropsia clínica e Médico-legal: suas finalidades e obrigatoriedade nas mortes violentas 
Destino dos cadáveres, atestado de óbito, quem deve fornecer 
Diagnóstico do tempo de morte, estudo dos fenômenos abióticos imediatos e mediatos, fenômenos 
transformativos destrutivos e conservadores 
Estudo da estimativa do tempo de morte 
Estudo da Gravidez, Parto e Puerpério, Aspectos Médico-Legais. Aborto 

 
Aborto legal e criminoso: introdução, conceito e legislação tipos de aborto, complicações.  
Perícia médico legal na viva e na morta. 
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